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l Por volta das 15h00 de ontem, 18 de Dezembro de 2024, registou-se um am-
biente tenso no Posto Policial das Mahotas, no bairro das Mahotas, na cidade de 
Maputo, onde familiares e vizinhos do jovem Milton Elias, de 23 anos de idade, 
exigiram que uma mulher, acusada por eles de estar envolvida em um crime ma-
cabro, lhes fosse entregue para que pudessem fazer justiça pelas próprias mãos.
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População invade Posto Policial das 
Mahotas e exige cabeça de suposta 
assassina de um jovem no Bairro Romão
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Os factos remontam à noite de 17 de 
Dezembro, quando Milton Elias foi en-
contrado sem vida na linha férrea no 

Bairro Romão. Segundo relatos dos familiares e 
vizinhos, o corpo do jovem foi encontrado sem 
o coração e sem os órgãos genitais, alimentan-
do suspeitas de que ele teria sido vítima de uma 
mulher acusada de envolvimento na venda de 
órgãos humanos. Os mesmos alegam que a mu-
lher teria assassinado o jovem, extraído os seus 
órgãos e colocado o corpo na linha férrea para 

simular um acidente de comboio, ou seja, para 
fazer passar a ideia de que o mesmo teria sido 
trucidado.

Na sequência, os populares interpelaram a refe-
rida senhora com o objectivo de linchá-la, ou seja, 
fazer justiça por conta própria. No entanto, a inter-
venção rápida da Polícia salvou a suspeita da fúria 
popular, conduzindo-a ao posto policial, onde per-
manece detida. Revoltados com a acção das au-
toridades, os familiares e vizinhos dirigiram-se ao 
posto policial exigindo a libertação da mulher.

Polícia diz que o jovem foi trucidado 

A Polícia apresentou outra versão dos aconte-
cimentos. Segundo as autoridades, Milton Elias 
foi vítima de um acidente.

O que mais chamou à atenção no presente 
caso foi a reacção extrema dos populares, que 
exigiram a entrega da suspeita para fazer justi-
ça com as próprias mãos. Este comportamento, 
embora desviado, revela uma realidade preocu-
pante de profundo descrédito da população em 
relação às instituições moçambicanas, particu-
larmente a Polícia e o sistema de justiça.

Os familiares e vizinhos, tal como muitos cida-
dãos moçambicanos, acreditam que as institui-
ções não têm sido capazes de investigar, punir 
ou resolver casos desta natureza. O sentimento 
de impunidade e a falta de confiança nos meca-
nismos convencionais de justiça alimentam ac-
tos de vingança popular, como os registados em 
Kamavota em que a população pretende prati-
car o mal como sendo a justa paga por um outro 
mal cometido.

Sem se imiscuir na tomada de posições sobre 
a verdade dos factos, é importante ressaltar que 
este caso é um reflexo de um problema mais 
amplo. A falta de transparência e celeridade 
nos processos judiciais, aliada à percepção de 
inoperância das autoridades, tem levado cada 
vez mais pessoas a assumirem a justiça com as 
próprias mãos, representando um risco à ordem 
pública e uma ameaça grave ao próprio Estado 
de Direito.

Os familiares e vizinhos, 
tal como muitos cidadãos 
moçambicanos, acreditam que 
as instituições não têm sido 
capazes de investigar, punir ou 
resolver casos desta natureza. 
O sentimento de impunidade 
e a falta de confiança nos 
mecanismos convencionais 
de justiça alimentam actos 
de vingança popular, como 
os registados em Kamavota 
em que a população pretende 
praticar o mal como sendo a 
justa paga por um outro mal 
cometido.
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